[image: Cabeçalho SBSS-02.jpg]
PRODUÇÃO DE FORRAGEM DE TRIGO PARA PASTAGEM COM DIFERENTES MANEJOS DE ALTURA
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Contribuição para a sociedade: Buscar alternativas para diversificar as áreas de pastagens de clima temperado mais adaptadas ao inverno da Serra Catarinense foi a proposta deste experimento, onde testamos o cultivar XFront, de trigo para pastejo. Os resultados apresentados são referentes a produção de forragem total, taxa de acúmulo e quantidade de folhas, colmos e material morto do trigo, que foi manejado com quatro alturas de cortes diferentes. Os pastos de trigo responderam melhor na altura de manejo que simulava a lotação rotacionada com altura de 25cm e resíduo de 15cm, também foi obtido resultados interessantes no manejo com a manutenção de altura a 20cm. O trigo para pastejo pode ser uma boa opção de diversificação dos pastos trazendo maior rentabilidade devido ao potencial de aumentar a disponibilidade de forragem, principalmente no período outonal.
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Introdução: As forrageiras de clima temperado são uma alternativa importante para a produção animal na região Sul do Brasil, e o manejo adequado dessas espécies é essencial para garantir a produção em quantidade e qualidade para os animais. Assim, novos cultivares de espécies diferentes e o manejo empregado nessas forrageiras são de grande importância. O manejo do pastejo deve ser conduzido de maneira a garantir um equilíbrio entre os processos de crescimento e senescência das plantas forrageiras, e também, do consumo pelo pastejo ou corte. Isso é crucial para evitar perdas de forragem devido a perda de qualidade em intensidades de pastejo muito baixas, bem como para evitar uma taxa de crescimento insuficiente das plantas devido a intensidades de pastejo muito elevadas (SILVA, 2004; ZILIO et al., 2017). O objetivo principal deste trabalho foi avaliar o acúmulo de forragem total e seus componentes morfológicos (folha, colmo e material morto). A altura de manejo é um dos critérios mais relevantes, devido à sua ampla aplicação e à facilidade de mensuração no campo. Isso ocorre porque qualquer modificação na altura do pasto pode acarretar alterações significativas na estrutura das plantas forrageiras (COLEVATE, 2015; PIVATTO et al., 2019). 

[bookmark: _headingh.30j0zll]Material e métodos: O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental Agropecuária da Universidade Federal de Santa Catarina, campus de Curitibanos. O solo utilizado para a realização do experimento é classificado como Cambissolo Háplico, apresentando uma textura predominantemente argilosa. O delineamento experimental foi o de blocos inteiramente casualizados (DIC), com quatro repetições e quatro tratamentos, sendo: T1 - Simulação de lotação intermitente (LI) com altura de “entrada” de 25 cm e resíduo de 15 cm (25/15); T2 - Simulação de lotação intermitente com altura de “entrada” de 25cm e resíduo de 7 cm (25/7); T3 - Simulação de lotação contínua (LC) com altura de manutenção de 10cm.; T4 - Simulação de lotação contínua com altura de manutenção de 20 cm. O cultivar de trigo utilizada no experimento foi a XFront, composta por três cultivares: Tbio Ponteiro, Lenox e Pastejo I, fornecida pela empresa Biotrigo Genética e Nutrição Animal. O manejo incluiu duas adubações nitrogenadas com uma dose de 50kg de N ha-1, uma durante o perfilhamento das plantas e outra após o primeiro corte, na forma de ureia. As amostragens tiveram início com a medição da altura média das parcelas, utilizando uma régua graduada em centímetros. Foram realizadas 10 medições aleatórias em cada parcela, e a média dessas medidas foi utilizada para realizar a coleta de forragem. Nas parcelas com manejo de LI as avaliações foram realizadas sempre que as plantas atingiam 25cm, após a coleta todas as parcelas eram rebaixadas a 15 ou 7cm. Nas parcelas com altura de 10cm ou 20cm, as amostragens eram realizadas a cada 21 dias, essas parcelas foram mantidas por corte nas alturas de meta estabelecidas. Para avaliar massa de forragem, foi utilizado um retângulo de 0,125m², e todo o pasto contido dentro deste quadro foi cortado rente ao solo. Tesouras de poda foram empregadas para o rebaixamento dos pastos. Após a coleta das amostras a campo, estas foram imediatamente levadas ao laboratório e pesadas individualmente para evitar perda de água significativa. Duas subamostras foram retiradas: a primeira foi pesada novamente e então seca em estufa, enquanto a segunda foi estratificada em lâmina foliar, colmo mais bainha e material morto, sendo posteriormente também submetida a secagem em estufa. Os pesos secos foram convertidos para calcular a produção total de forragem (soma dos acúmulos), taxa de acúmulo de forragem (acúmulo dividido pelo período de rebrota), massa de folhas, colmo e material morto, todos expressos em kg de matéria seca por hectare (kg de MS ha-1), sendo esse valor a média obtida nos quatro cortes realizados. Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância, e as médias dos tratamentos foram comparadas utilizando o teste de Tukey com um nível de significância de 5%. O software utilizado para a análise estatística foi o SISVAR.
Resultados e discussão: Os resultados demonstraram que os diferentes tratamentos tiveram um impacto significativo na produção de forragem e nos componentes morfológicos do trigo (Tabela 1). O trigo mantido a 20cm apresentou maior produção de forragem total, seguido das parcelas que foram mantidas a 10cm, já as plantas que receberam os cortes simulando a lotação intermitente apresentaram os menores valores e foram semelhantes entre as alturas de resíduo de 7 e 15cm. Analisando a taxa de acúmulo de forragem (TA), não foram observadas diferenças significativas entre os tratamentos. Quanto à massa de folhas, as parcelas mantidas em lotação contínua se destacaram, o mesmo comportamento foi observado para a massa de colmos e material morto, sendo essa variável a massa de forragem média obtida nos cortes realizados. 
Tabela 1. Produção de forragem total (kg de MS ha-1), taxa de acúmulo (TA, kg de MS ha-1 dia-1), massa de forragem de folhas (MF), colmos (MC) e material morto (MM) (kg de MS por componente ha-1) em patagem de trigo cv. XFront, submetido a diferentes alturas de manejo, simulando lotação intermitente e contínua, na cidade de Curitibanos (SC)
	Tratamentos 
(cm)  
	Variáveis

	
	PF
	TA
	MF
	MC
	MM

	25/15
	5595,93 c
	53,34
	768,89 c
	158,85 c
	18,79 c

	25/07
	4320,79 c
	41,85
	778,00 c
	139,73 c
	31,21 c

	10
	6514,44 b
	51,15
	1154,24 b
	669,98 b
	197,34 b

	20
	6858,81 a
	63,97
	1544,43 a
	1004,98 a
	392,46 a

	CV%1
	28,4
	23,09
	12,77
	25,52
	41,59


*Letras minúsculas iguais não diferem entre si, nas colunas, de acordo com o teste de Tukey a 5% de significância; ¹ CV%: coeficiente de variância.

A quantificação da produção de forragem permite observar quais metas de manejo de altura foram mais produtivas e também aquelas que possuem em sua composição uma maior porcentagem de componentes morfológicos de interesse a produção animal, que são as folhas. Ao analisarmos os dados, pastos mantidos em lotação intermitente eram compostos por mais da metade de sua massa de forragem, por folhas, enquanto que os pastos mantidos a 20 cm apresentaram a maior presença do componente colmo e de material morto na média das massas obtidas nos quatro cortes realizados, sendo esses dois componentes quase metade da massa de forragem. Segundo TRINDADE et al., (2007) a predominância de folhas verdes na massa de forragem pode ser benéfica para a qualidade da alimentação dos animais. 

Conclusão: A escolha da altura de manejo deve considerar não apenas a quantidade de forragem, mas também as necessidades nutricionais dos animais em pastejo. Pastagens de trigo mantidos sob cortes simulando a lotação contínua e manejado a 20cm apresentaram a maior produção de forragem. 
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